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O CELEBRO ARMOÇO DU REGREIO BERGIGO 

Instantanio pagnado durant i o armoço di gordialitá do Risto-
ranto Bergigo 

é chi fui o buracco, perche i 
u primiero é aqui u "xeffe" 
da Dentadura i o segondo é 
u "xeffe" du Perrepô, chi só 
duos niemighio di morte. 

Di maniéra che si xega a 
inconcrusó di che dois ami-
go podi armoçá giunlo dois 
litro di fijoada i una duzza 
di ovo duro gadauno, non 
faiz male, ma o Perrepè c'oa 
Dentadura non podi cumò né 
una cangia giunto, dá indi-
gesto na certa. I fui o che 
cun teceu no armoço che os 
duos generalo tive nu Risto-
ranto Bergigo, cumpanhado 
di argunos lemento Per repè : 
— Ninguè non adigiriu o ar-
moço até aóra, i no tretanto, 
o armoço fui cangia só. 

U Guvernimo adicrarô uf-

afaccva maisc imgombina-
çós c'a Xappa Uniga i chi 
non quiria a " terventor ia" i 
né nada. Goitadigno! 

U Taliba adicrarô chi fui 
armoçá co Vardomirio per-
ché illo acunvidò ei li p'ra 
accetá per favorc, i a Com-
miçó di Mergenza du Perre-
pè adicrarô inzima dus giur-
nali clie ília non mandô o 
Taliba armoçá co Vardomi-
rio in nomi delia i né deu 
ordias p'relli afazè dicra-
raçó in nomi du Perrepè. 

O Fontigiunho co Lionidio 
Viera, dissi che illos non 
disséro nada disso, i o Ver-
guèro di Lorena dissi chi a 
Gommissó di Mergenza non 
inzisti maise; che o Taliba 
accetô o armoço perché in-

TUTTOS MONDO ARMOÇA GIUNTO I NON CUNTECE NADA - O P E R R E P È ARMOÇÔ 
C'OA DENTADURA I OS DUOS TIVE 'RO UNA BRUTTA INDIGESTO' — AS DICRARAÇO' 
DOS P E R R E P È - ILLOS NON GRIÔ GIUIZIO ATE' AO'RA. INTO' NON GRIA MAISE - ILLOS 
PENSÔ CHE IVA L E V A ' V A N T A G I A ? MA I N V E I Z TUMÔ UNA RASTOÊRA DI RABBO DI 

ARRAIA. 
Armoçá o Gen. Vardomi-

rio armoça tuttos dia, i u 
Gen. Taliba Lionelo tambê 
urmoça, ma armoçá giunto 

ficialmenti chi armoçô co 
Perrepè per inzistenza dellis, 
perché o Perrepè quir ia 'adi -
crará ufficialineiite chi non 

sisliro mollo i non tenia na-
da di maise, che indeccnti 
inveize era a Xappa Uniga 
andá anamorando a Denta-
dura i amandano regadinho 
p'rclla co terinedio do Gius-
to Dimorais. 

Yueeis stá veno só che 
brutla indigesto stá dano a 
tale cangia do Ristoranto 
Bergigo? 

Pa a Maronna! Non vale a 
penna a genti sè impurtanti-
mo. lo mangio una mache-

Ma as intrighia non apa-
ráro aí non signore! 

As colligaçó das isquerdi-
ma impubricô una nota na 
imprensia, acummunicando 
chi o Gen. Vardomirio con-
cedeu a grazzia di armoçá 
co Taliba i con otros perne-
piste, co cunvito destis, sim-
plicementi p 'ra iscuitá do 
Taliba na vrenti dos otro as 
indicraraçó du arrif ir i to Ta-
liba, ehe: 1.") o Perrepè non 
sinteressa c'o>a tervientoria, 
i só quere incargos niv regi-
mo legalo, mésimo perché nu 
momento attuale os unigo in-
cargo che illos podi ispirá 
é di ospedi da Migraçó e di 
turista in Portogallo; 2.°) 
o Perrepè non entra maise 
in vrenti uniga né in xappa 
uniga, perché aóra tuttos 
mondo giá viro che a liçó 

O Gen. Taliba, Xeffe sopremo 
du Perrepè, uno dos imprica-
to no armoço do Ristoranto 

Bergico 

ronatu c'oa pommarola i Ireis 
carafa di vino Grignolino 
infarsifigato, fumo uno ciga-
rinho Gonxitas i non tegno 
nada, nada! Istu pissoalo 
grosso tè indigestó di can-
g i a ! . . . 

O Cyryly, uno dos bamba per-
repista che tumô part i no ar-

moço do Ristoranti Bergigo 

Sa ia. 
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porta o auto di^gorpo di dil i t to 
Panoramico do Ristoranto Bcrgico, andove si arrializó o afamozo armoço amistozo entri 

a Dentadura i o Perrepc, vcndosi na a 
i 

l 
uniga" é como a sa laman-
dria chi apassa inzinia do a 
fuoco sc si queinú, pe rche 
i 11o non podi lingomprendc 
come é chi uóinos che inda 
onli acumbalia a Dentadura 
di "garabina nas mó, podi 
oggi armoçá c'oa mesima 
Dentadura na hrutta gama-
radagia! 

Vuceis inlendèro isla in:.r-
malata tullo? 

Io lambe non intendi. 
Io só intendi os seguinte 

ponto: 1.") che tive uno ar-
moço di gamaradagia nu 
Historanlo Bergigo, nu Arto 
da a Serra, che tuniô parti 

non dian)tô nada p'relis, e 
chi ellis pagwáro chi né boio 
ladro ma 11011 perdêro a 
prosa. 

Diz maise o acummuniga-
to das " i squerdima" che o 
Vardomirio acetó o armoço 
inscrusivamenti per gortezia 
i tambè p'ra apassá una ras-
toera na "xappa uniga" chi 
é uno sacco di gatto i elli 
agiugô uno ratio iá dentro. 

Ma as únlrighia inda 11011 
aparo aí non signore! 

O Cyrylly, che també cu-
nxeu a cangia, deu una t ri vis-
ta inzinia du "Diário da not-
te" diceno chi a "xappa 

11 Geil. Vardomirio, o (len. 
Taliba, o Cyrylly, o Hobcr-
to Amorcra i otros "perre-
pè" agraduato; 2.°) che né 
11 no «cuiividô o oiro né o 
oiro íacunvidô o 11110; 3.") 
che o fale armoço fui uno 
causo serio. 

Data as d icraraçó ingon-
Iradiloria. das testimonia 
du dilillo, a puliça adis-
gonfia che si t ral i di uno 
grimo misterioso, i pur islo 
amulive fui arr iquir ida a 
otops-ia dos personagio che 
lumô parti na tragedia, i fui 
aberto rigoroso inguerito in-
zinia do fattinio. 

O E M B R O G L I O . . . 
Olhem <1u e 

em matéria de 
nó na tripa, 
aquella meleca 
que se d e n 
com a C om-
missão de 
Açougue de 
Emergencia, a 
respeito d e 
um falso com-

municado attribuido a ella e 
publicado no "Diário Ca-
rioca", e da gente "ribitá" 
o nariz e furar os paqueras 
com o dedinho do joanete... 

Como vanccs sabem o P. 

li. P. tem uma Commissão 
prooisoria chama d a de 
Emergencia, que está mani-
pulando as "pirulas" do par-
tido. 

E houve um almoço em 
que o general Ataliba tomou 
parte ao lado do general in-
terventor. E vae dahi futri-
caram uma nota dizendo que 
cri/ da tal Commissão, ne-
gando ao Chefe de Pirajn' 
que sua \excellencfa tivesse 
poderes perrepês para estar 
ninando o general Valdomi-
ro. Mas essa nota estampada 
no "Diário Carioca" era po-
sitivamente falsa, tanto assim 
que os membros emergentes 

Ulmo. Sr. 
1 Director do "DIÁRIO DO ABAX'0 PIQUES". 

Jun to envio-lhe a importancia de 15S000 para uma a s s i n a -
tura desse semanario desta data até DO de junho de 1934, 
com direito a receber os números já publicados, desde o 1.". 
Nome 
Localidade 
Rua e n.° 
Estado 
Estrada de ferro 
NOTA: — A importancia poderá ser enviada por cheque, vale 
postal ou carta registrada e deverá ser endereçada á Alexan-
dre R. M. Machado, rua 3 de Dezembro n.° 12, 7.° andar . 

commissionados do partido, 
a desmentiram seccamente, 
e vae dahi fechou o tempo, 
deu-se a "melodia" e foi 
aquella agua... Os srs. Oscar 
Rodrigues Alves, João Sam-
paio e outros batutas da 
"chapa única" ficaram na 
mão, com a lamentavel "gra-
videz" de. uma gravidade 
sensacional, islo é, que o 
príncipe Kaká, Kaki, Kakó, 
etc., recebera e occullára 
uma carta do sr. Altino Aran-
tes, peremptoriamente con-
traria á la! de "chapa úni-
ca"... 

P'ra que essa gente se mellc 
em combucas perigosas? Esse 
pessoal não dá para tratan-
ladas politicas porque sem-
pre encontrou o prato feito. 

Sem pratica de picadinho 
na nova politica do paiz, foi 
metter o nariz no caldeirão 
das mixórdias e sahiu arra-
nhada na geographia plujsica 
dos corpos opácos... 

Gente que toda a vida ma-
mou no molle, no momento 

M I N I S T R O S S E M P A S T A 
Houve um tempo, 11a Re-

publica Nova, em que abun-
daram as pastas sem Minis-
tros. Ministérios do Traba-
lho, da Justiça c da Educa-
ção, passaram mez/es entre-
gues aos chefes de serviço, 
sem contar o Ministério da 
Agricultura que nunca teve 
Ministro. 

Foi isso por occasião do 
caso do "Diário Carioca", 
em qiK' os titulares liberta-
dores bateram as azas para 
os "pagos" , pagos e satis-
feitos do Capital e juros, e 
dando graças a Deus por es-
caparem com as respectivas 
polles 110 lombo. 

Veio depois o decantado 
"caso" do Heptalogo, as ne>-
gociações de paz, o governo 
de concentração nacional, 
gorado ainda em gestação. 

0 chefe da Dictadura an-
dou de Herodes para Pilatos, 
de Minas para São Paulo, da 
Frente Única Gaúcha para a 
Frente Única Paulista, a ca-
ta de Ministros e nada ' Nin-
guém queria comprar os aba-
caxis, por preço algum. 

Passaram-se os tempos até 
que pouco a pouco ella lá 
se foi a r ran jando ra|e«mo 
com a prata de casa, trans-
formando o pessoalzinho do 
3 de Outubro em gente com-
portada e povoando os edi-
fícios vagos. 

Hoje as cousas estão bas-
tante mudadias, pois os Mi-
nistérios lestão cheios e ha 
candidatos a Ministros bem 
cotados -e que precisam ser 
collocados dê por onde der, 
e dahi a ideia hoje victorio-
<sa da creação die lugares de 
Ministros sem Pasta. 

Boa ideia, f rancamente , só 
que deviam ser supprimidos 
os Ministros com pasta. Um 
Ministro sem pasta é um in-
dividuo que ostenta a im-
portancia inhenente ao car-
go, recebe a respectiva re-
muneração pecuniaria, mas 
não pode fazer besteiras. 

Isto é que devia de ser. 
Seria optimo para elles 

Ministros e muito mais opti-
mo para nós Zé Povo. 

em que foi preciso mamar 
no duro, estrepou-se na cer-
ca de arame dos mais es-
pertos. 

E agora? 

Agora é "sapecá" o pichi 
nas mãos e bota fora"... 

Sete a zero! 
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U rapifo do moço Paolo Prado do flmaralo 
UNO CAUSO CUMPRIGATO - PUR CAUSA 
1)1 UNA HIRANZA - TAMBÊ A VO' DELLI 
VIRÔ SORBETA - GRIMO O CASTIGO? — O 
GUVERNIMO STA' IMPEGNATO NU INDIS-
GOBRIMENTO DO CAUSO — VO' SÊ FAZI 

DAS 1ND1LIGENZAS IN XICAGO 

E. F. C. J . 

Damos u m 
doce a quem 
adivinhar de. 
cara, o que 
quer dizer /•,'. 
F. C. J... 

O premi o 
não é grande 
cousa mas é 
gostoso: c o-
cada com fa-
rinha de man-
dioca fingin-
do c ô c o de 

Sempre a tapeação! 
Mas vamos ao que serve. 
E. F. C. J. tem a seguinte 

traducçâo: Estrada de. Ferro 
Campos do Jordão, mas, co-
mo as melhores obras dessa 
electro-via, são o futebol e 
um optimo jazz-band organi-
sados lá dentro, o zc. povi 
nho da localidade ' chama a 
E. F. C. J. de. Empreza-Fu-
tebol-Club-Jazz... Aliás é uma 
estradinha de bondico ele-
ctrico que presta grandes 
serviços no transporte de 
Pinda a Campos, com a úni-
ca desvantagem de quasi 
sempre trafegar á s moscas 
porque as passagens custam 
este mundo e o outro, exacta-
mente para impedir que se 
suba á serra de Campos... De 
vez em quando um cidadão 
tira a sorte grande e se ani-
ma a tomar o tremzinho, ou 
então, vae de "especial" de 
meia cara, o que è quasi sem-
pre, e canja ao mesmo 
tempo. 

Esses "especiaes" não 
custam "niente", mas, em 
compensação os trens ordi-
nários cobram cerca de 
W$000 para andar 30 e pou-
cos kilomelros. 

Apparentemente é caríssi-
mo, mas na verdade é ultra-
super-archi-baratissimo... 

Sae a quasi "deztão" por 
kilometro, ou sejam 100 reis 
por metro, 10 reis por cen-
tímetro, um real por milíme-
tro... 

Si a Empreza-Futebol-Club-
Jazz-Band explorasse « cen-
tral, de São Paulo ao Rio, ou 
vice-versa, na razão <la mes-
ma, cobraria 500Ç000 a pas-
sagem, isto è, 500 kilomelros 
a nooo... 

Com esse critério de co-
brar passagens por centíme-
tros, o desgraçado que tives-
se de viajar 1.000 kilometros, 
seria esfaqueado no mínimo 
em um conto de reis só de 
tranzito. 

Os senhores que são en-
tendidos em re'ogio de pare-'' 
de, não nos poderiam infor-
mar a quem se devem dirigir 
as respectivas queixas neste 
sentido? 

— Oh, como não. cava-
lheiro; queixe-se ao bispo... 

— Ao bispo? 
— Sim, ao bispol 
— Mas que bispo, bispo 

que bispa! 
— Não! Ao bispo... de pa-

nella! 
— Muito "agardecido"... 

As foglia anda anuticiando 
o causo (li uno moço rieco 
p'ra burro chi apito na gur-
va i ninguê minga inaisp viu 
elli, i da vó cl cl 1 i chi ivn <le-
xá p'ra rlli uno sacco (li di-
gnero i chi lambe virô sor-
beta. 

Os giurnali anda diceno 
chi fui a maia (lelli che su-
miu c'oclli, perche dai chi 
fic.a cos garaminguado lutto 
c ella, ma ninguè non viu 
cila arubá elli né ciinié elli, i 
dai é chi li causo ingnmpri-
ca. O tio deli dize che (li 
certo a maia che deu sumi-
ço no moco, inveiz a maia 
adicrara chi quano illo su-
miu, medialaincnti ella deu 
parti p ' ra Poli / ia apr icurá 
elli. 

Stamos dista manicra adi-
anti di uno causo cumprcta-
menli misterioso. 

I maise ingomprigato ain-
da fico o causo perche a avó 
do moço chio si xamã Paolo 
Prado de Maralo, i chi ia 
dexá luUos aramo p'relli, 
nisto meio do toinpo chi o 
Paolo sumiu i chi ninguê 
non sabia ipsofatto andove 
illo stava, virô sorbeta tam-
bê i adirreteu chi ninguê 
nunga maise iscuitô né u xi-
rigno delia. 

O S D I S A 

Nois non seinos spécialis-
te in risoluçós di causos mis-
terioso, ma nu causo presen-
ti, arraciocinando nois po-
deino xigá a argunas incon-
crusó inlercssanli, apprican-
do o método do noslru fali-
cido amigo Xerloki Ormi. 

Vegiamo. Ghigné chi t.enia 
interessi in afazê sumi o Pao-
lo, che iva erdá una |)urçó 
di pacotis? Invidenteinenti 
chi saria arguê che stava 
apricisáno mollo di aramos. 
I chi sará che stá apricisáno 
lauto di aramo? 

Nisto momento, in Zan 
Baolo, afora o Conte di Lara 
i o Malarazzo, tuttos Mondo 
stava nus causo di arubá o 
Paolo, perché tuttos stá na 
prontidó. Ma Zan Baolo é 
tnolto grandi i tê moita gen-
li, di manicra eh« vamos ar-
r ipart i o povolo in crassias: 
Gonimerço, Industra, Lavôra, 
Perarios, Fonzionalismo i 
Guverninio. 

Quale distas crassia a 
maise prontta? 

— Né si discuti, chi é a 
Lavôra, logo fui uno fazen-
diere chi arubô o Paolo. Ma 
quale? Tê maise di cento 
milla lavradore! O maise che 
podemos diantá é chi dovia 
tê sido uno fazendiére di 

P A R I C I D O 

gaffé, perché istus só us la-
vradore maise prontto da 
atlualilá. Besta aóra che a 
Polizia adiscubra nos Bann-
go i nas casa (li gioco ehigné 
o Lavradore chi té dignero. 
Aquilio lavradore di gaffé 
chi tivé dignèro, fui illo che 
arubô o Paolo. 

• - Ma a avó do Paolo, p ri -
gunta vuceis? O'ra, fui o me-
simo, perché illa é chi stava 
cos aramo chi saria do Pao» 
lo quano illa morressi, logo, 
o inesimo fazendiérc chi aru-
bô ô Paolo, aliquidô c'oa ve-
glia, p'ra podê intra nus go-
bri. 

Non stá bê inraziozinato? 
Aóra é só a polizia apr icurá 
o fazendiére, che vivo o mor-
to o disaparecito parece. Vu-
ceis vai vê. 

» * » 

Apparecc segondo infor-
niacós che gogliemos in fon-
tis disolorizada, chi o Gu-
verninio stá vivamenti disin-
teressato nu indisgobrimento 
du "disapar ic i to" , perché 
lambe illo Guverninio stá in 
una pront idó francisgana, di 

. che viagia in misso incognita 
I p ' ra Xikago. 
j maniera chi bivessi ingari-

gato o eis-garunello Juô 
'Aberlo di indisgobri u dis-
tino do Paolo. 0 sperto eis-
xeffi di polizia spcciali du 
Ri di Gianere acunsiderâno 
che in Xikago é chi stà os 
grandi rapitore di genti ric-
ca, stâ acunvencito che fui 
o Or Gap orne che abafô o 
Paolo, i adisfaçato di Xeffi 
da Indiligaçô Br'aziliéra in-
zinia da Sposiçô di Xikago, 
fui piskizâ u fattimo, i pro-
nietti chi di vorta vai trazê 
o Paolo. 

I a genti chi né discun-
fiassi nada, eh! Istu parnain-
bugano té uno faro di perdi-
guèro, pa a Maronna! 
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